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	Impérios anteriores: todo o poder era representado pelo próprio imperador.

Gregos e romanos: inventaram a política, a vontade coletiva se sobressai em relação à vontade particular. Homem é social e não pode levar vida moral como indivíduo isolado. Atividade humana deve gerar o bem supremo. As virtudes é que conduzem ao bem- escolhido por inteligência e convicção. Metafísica=depois da física=alma constituída por razão, vontade e apetite a harmonia entre elas gera justiça. Em relação a polis, temos terreno próprio para a vida moral e por tal motivo também é necessário haver harmonia entre governante, sentinelas e trabalhadores.

Ética

Vida individual: teoria

Vida social: prática
	Cristianismo: existe a esfera do poder, mas não da política, ética do governante poder teológico-político. A Ética é a Ética da pessoa do governante. É ele quem tem de ser educado para as virtudes. É ele quem não pode ter vícios. É ele quem tem que cumprir o dever porque das qualidades dele dependem as virtudes ou os vícios.

Estado fragmentado do feudalismo.

Teocentrismo

	 República, “Res pública”(coisa pública, o espaço público por Maquiavel, separar o público e o privado dizendo que o privado é campo da Ética, o público é o campo da Política. 

A Política e a Ética não tem mais nada em comum. O que vai ser dito é que o campo da política não é regido pelas virtudes do governante. O importante é a qualidade da lei e a qualidade das instituições, a qualidade do direito e da justiça, a qualidade das decisões. E não mais se a pessoa ou as pessoas que ocupam o campo político são ou não virtuosas. Homem recupera valor pessoal por dotar razão. Surge o conceito de deontologia de ética: subjetiva(pessoal)-consciência do dever e objetiva(social)-leis sociais. Conceito de utilitarismo –máxima felicidade ao maior número de pessoas.

Pragmatismo – foge a metafísica e atinge a prática de maneira utilitária, entretanto egoísta o que é bom está relacionado ao meu próprio progresso – ética contemporânnea.
Mercantilismo –prosperidade da nação depende do capital possuído – egoísmo, colonização, protecionismo.

Ética da convicção (deontológica) e da responsabilidade (teleológica).

Estado único capitalismo

Antropocentrismo


	A base do Estado são as relações privadas do mercado, baseadas, por exemplo, na lógica da competição. A sociedade moderna ao criar a Sociedade Civil como o mercado dos contratos de trabalho, da produção de mercadorias e da acumulação do capital, e da propriedade privada, faz com que a esfera pública, que é uma esfera social, seja uma esfera privada

Assim a separação que dizia: na esfera pública eu tenho a lógica Política e na esfera privada eu tenho a lógica Ética, se complica. Porque eu tenho aí uma esfera que é pública, que é a esfera social, na qual os elementos da vida privada estão presentes.  Ao afirmar que todos os homens, todos os seres humanos são livres é afirmado simultaneamente que por causa disto todos eles são iguais. A igualdade deles é a liberdade. Mas de fato, na prática, esta igualdade não existe muito. Pelo contrário, a sociedade é feita por uma divisão social entre os desiguais. E esta desigualdade, ferindo, portanto a liberdade, ferindo aquilo que seria a igualdade, introduz para a Ética e para a Política o problema da Violência

Democracia: é a possibilidade de dar à Ética um conteúdo público e de dar à Política um conteúdo moral-não foi por acaso que os inventores da Política, os gregos, considerassem que era só na Política que a Ética se realizava e por Política eles entendiam a democracia como igualdade perante a lei, (a isonomia)


